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Neste poster, apresentamos um projeto que pretende abordar de forma conglomerada 
conhecimentos, raciocínios, argumentação e representações de alunos e professores 
dos primeiros anos. Perspetiva-se como uma das formas de contribuir para uma 
melhoria dos conhecimentos geométricos de alunos e professores bem como para uma 
possível mudança de foco na prática e na formação geométrica de professores.     
Palavras-chave: tarefas matemáticas; geometria; práticas letivas; formação de 
professores. 
 
A formação matemática dos professores dos Primeiros Anos reveste-se de extrema 
importância pois estes são responsáveis pelo início formal do percurso matemático dos 
indivíduos. Deste modo, o conhecimento que detêm, ou assumem deter, influenciará as 
tarefas que preparam e como as implementam (Charalambous, 2008), potenciando ou 
limitando as aprendizagens matemáticas dos seus alunos.  
O caso da geometria é um dos vários que se poderiam referir. Os resultados do PISA, 
das provas de aferição e exames nacionais (GAVE, 2010) mostram que este é um 
campo onde os alunos revelam variadas dificuldades. Por outro lado, alguns estudos 
(e.g. Gomes e Ralha, 2006; Ribeiro e Gomes, 2010) revelam carências no conhecimento 
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geométrico dos professores – atuais ou futuros, o que se poderá relacionar, também, 
com as dificuldades evidenciadas pelos alunos, e que urge colmatar. Este conhecimento 
(do professor) é encarado, aqui, na perspetiva do mathematical knowledge for teaching 
(MKT) (Ball, Thames & Phelps, 2008).   
Embora se reconheça que o estudo da geometria é muito importante por contribuir, 
entre outros, para o desenvolvimento da capacidade de visualização, da intuição e da 
resolução de problemas (e.g., Jones, 2002), a investigação focada no ensino e 
aprendizagem da geometria é ainda escassa, quando comparada com a realizada noutros 
tópicos (e.g., números). É, assim, essencial uma mais ampla compreensão de como 
podem os professores ser ajudados/auxiliados a incrementar o seu MKT 
(particularmente) em aspetos de Geometria.  
Com a pretensão de contribuir para uma melhoria das aprendizagens 
matemáticas/geométricas dos alunos, e de forma conglomerada, do MKT dos 
professores, elaborámos um projeto de investigação que pretende abordar estas duas 
dimensões de forma simultânea (na e para a sala de aula e na/para a formação de 
professores). Recorreremos a uma metodologia mista envolvendo métodos qualitativos 
e quantitativos, conjugados com um estudo de caso instrumental. Assumindo que o que 
os alunos aprendem é em grande parte definido pelas tarefas que lhes são dadas (Hiebert 
& Wearne, 1993), pretendemos concetualizar tarefas para ambos os contextos que sejam 
matematicamente significativas e permitam desenvolver um conhecimento geométrico 
amplo e um MKT sustentado.  
Este projecto, concentrando-se sobre esses dois contextos, procura dar resposta a várias 
questões, das quais destacamos: 
- Como podemos caracterizar as estratégias (e justificações) dos alunos na (para a) 
resolução de tarefas geométricas de modo a conceber tarefas para desenvolver o 
conhecimento matemático (geométrico) dos alunos dos Primeiros Anos? 
- Que MKT revelam (futuros) professores dos Primeiros Anos na resolução de 
tarefas geométricas preparadas para os alunos, quais os aspetos mais críticos de tal 
conhecimento, que caracterização pode efetuar-se das suas estratégias, justificações 
e representações na (para a) resolução de tarefas geométricas de modo a conceber 
tarefas para desenvolver o conhecimento matemático/geométrico dos (futuros) 
professores dos Primeiros Anos? 
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Esta abordagem conjunta pretende obter uma noção aprofundada das características 
(e.g., pontos fortes e fragilidades) do conhecimento geométrico dos (futuros) 
professores e dos alunos, bem como dos possíveis motivos que as sustentam. Isto 
permitir-nos-á concetualizar tarefas que permitam colmatar as dificuldades encontradas, 
desenvolver o conhecimento dos alunos e o MKT dos professores, proporcionando, 
também aos professores ferramentas que lhes permitam preparar e implementar tarefas 
matematicamente relevantes. 
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